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seus direitos, a rejeitar uma posição coral ou de re-
taguarda incaracteristica, não se enfrenta a pobreza,
não se constrói nada de duradouro, sem que surjam
forcais contrárias. Essas forças, eu as conheço e sei
onde estão e o que pretendem. Atuação, porém, em
pura perda, porque está traçado o destino do Brasil —
e ninguém conseguirá fazer com que faltemos ao nosso
dever de ser uma grande Nação, uma grande Pátria.

524 Nas horas difíceis que atravessamos e nas que nos
esperam, encontraremos conforto e estimulo na certeza
de que são passageiras e triunfaremos na medida em que
estejamos decididos a preservar, acima de tudo, a uni-
dade nacional, os objetivos e interesses supremos do
país considerado no seu todo, indiviso, íntegro.

525 O povo brasileiro está decidido a completar o seu
desenvolvimento e nada o deterá.

RIO DE JANEIRO, 23 DE JULHO DE 1959

AO RECEBER, NO PALÁCIO DAS LARAN,
JEIRAS, A COMISSÃO EXECUTIVA DO PARTIDO
SOCIAL DEMOCRÁTICO, INCORPORADO, PARA
LHE COMUNICAR A DELIBERAÇÃO DE IN-
DICAR A CONVENÇÃO DO PARTIDO O NOME
DO MARECHAL HENRIQUE LOTT PARA CAN-
DIDATO AO PRÓXIMO PLEITO PRESIDENCIAL,

528 Recebo, com muito prazer, a comunicação de que o
Diretório Nacional do P.S.D. resolveu indicar à con-
venção do nosso bravo Partido o nome do marechal
Henrique Duffles Teixeira Lott como candidato às pró-
ximas eleições presidenciais. Rejubilo-me de que a
escolha tenha recaído sobre um cidadão de tão assina-
ladas virtudes pessoais e que tem demonstrado, através,
de toda a sua vida, irresistível vocação de bem servir
à Pátria.
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Na pessoa do Marechal Teixeira Lott, distinguistes, 527
principalmente, o servidor da Lei, o defensor da Ordem,
coroando, assim, uma nobre carreira pública, toda ela
devotada ao cumprimento do dever.

Na luta contra o subdesenvolvimento que levamos 528
a efeito também se inclui a melhoria de nossos costumes
políticos, o serenamento das disputas sucessórias, que,
nas últimas décadas de nossa vida republicana, se re-
vestiram de caráter coníurbador, de aspectos inquie-
tantes, de paixão, de ameaças, enfim, de todo um cor-
tejo de acontecimentos extremamente perigosos para a
indispensável solidez do regime que reconhecemos como
único compatível com a dignidade da pessoa humana.
Posso testemunhar — e o faço neste momento — o
muito que o marechal Teixeira Lott, democrata autên-
tico que é, tem colaborado comigo, em favor da demo-
cracia, em que a consulta às urnas seja um ato de rotina,
perfeitamente normal, em impedir que se desvirtue, que
se subverta o regime que escolhemos, o único que per-
mite a coexistência da ordem, da autoridade e da plena
liberdade.

Não seria sincero se escondesse aqui o interesse com 529
que acompanho a candidatura do marechal Teixeira
Lott. Apóiam-no as mesmas leais e valorosas forças
que me conduziram às responsabilidades de presidente
da República. Os serviços inestimáveis que o país lhe
deve impuseram seu nome como candidato das forças
majoritárias. Sua bandeira política será naturalmente a
preservação da democracia, o prosseguimento da luta
pelo desenvolvimento nacional — condição de nossa
própria sobrevivência, medida de segurança do país.

Por esses dois princípios se tem pronunciado com 530
firmeza o marechal Teixeira Lott, todas as vezes que
se lhe oferece oportunidade. Desenvolvimento nacional
e consolidação da nossa democracia são as duas afir-
mações básicas do meu Partido, o Partido Social Demo-
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crático. Assim, o candidato e o partido se identificam
nas mesmas aspirações.

531 Presidirei ao pleito de modo que não traia a linha
de conduta que desde o início me tracei — pacificar
politicamente o Brasil, colaborar para a normalização
do jogo das instituições livres em que vivemos e dese-
jamos continuar vivendo. Sejam quais forem as minhas
inclinações e os meus sentimentos pessoais, não me
esquecerei das responsabilidades que recaem sobre a
minha atuação. Sob nenhum pretexto falharei aos
princípios de justiça com que deve presidir às eleições
o Supremo Magistrado da Nação. Agirei como o pre-
sidente de uma Nação democrática deve agir. A eleição
deverá processar-se de maneira a engrandecer os foros
de cultura do nosso país. Procedendo assim, estou certo
de interpretar o pensamento do meu Partido, do seu
ilustre candidato e de rnaníer-me fiel a tudo o que
afirmei até agora, desde a campanha que me I?vou à
Presidência da República.

RIO DE JANEIRO, 24 DE JULHO DE 1959

EM SAUDAÇÃO AO PRIMEIRO MINISTRO
NOEOSUKE KISHI, DO JAPÃO, EM BANQU2TTE
A ESTE OFERECIDO NO PALÁCIO ITAMARATÍ.

532 Sejam minhas palavras iniciais de agradecimento
a Vossa Excelência e aos ilustres membros de sua co-
mitiva, pela honra que concedem à Nação brasileira e
ao seu presidente com esta visita, a primeira que nos
faz urn Chefe de Governo do Japão. Consideramo-nos
verdadeiramente afortunados em poder oferecer a hos-
pitalidade da nossa terra e da nossa gente a tão legí-
timos representantes do nobre e laborioso povo japonês,
ao qual nos encontramos unidos por sentimentos de
cordial afeto e, admiração.
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